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041. Prova objetiva

enfermeiro ii
(cód. 048)

� Você recebeu sua folha de respostas e este caderno contendo 60 questões objetivas.
�	Confira	seus	dados	impressos	na	capa	deste	caderno	e	na	folha	de	respostas.
�	Quando	for	permitido	abrir	o	caderno,	verifique	se	está	completo	ou	se	apresenta	 imperfeições.	Caso	haja	algum	
problema,	informe	ao	fiscal	da	sala.

�	Leia	cuidadosamente	todas	as	questões	e	escolha	a	resposta	que	você	considera	correta.
�	Marque,	na	folha	de	respostas,	com	caneta	de	tinta	preta,	a	letra	correspondente	à	alternativa	que	você	escolheu.
�	A	duração	da	prova	é	de	3	horas	e	30	minutos,	já	incluído	o	tempo	para	o	preenchimento	da	folha	de	respostas.
�	Só	será	permitida	a	saída	definitiva	da	sala	e	do	prédio	após	transcorridos	75%	do	tempo	de	duração	da	prova.
�	Ao	sair,	você	entregará	ao	fiscal	a	folha	de	respostas	e	este	caderno,	podendo	levar	apenas	o	rascunho	de	gabarito,	
localizado	em	sua	carteira,	para	futura	conferência.

�	Até	que	você	saia	do	prédio,	todas	as	proibições	e	orientações	continuam	válidas.

aguarde a ordem do fiscal Para abrir este caderno de questões.

25.08.2019	|	tarde

Nome	do	candidato

Prédio sala carteiraInscriçãorG
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conHecimentos gerais

Língua Portuguesa

Leia os quadrinhos para responder às questões de números 
01 e 02.

ANTES EU QUERIA
SÓ UM NAMORADINHO.

DEPOIS QUIS UM
RELACIONAMENTO

ESTÁVEL.

DEPOIS QUIS
CASAMENTO, FILHOS,

CASA PRÓPRIA…

HOJE QUERO MAIS
É VER MINHA

NOVELA DAS SETE!

CADÊ A
JANTA?

MANHÊ!

1

3

2

4

(Caco Gualhardo, Daiquiri. Folha de São Paulo, 19.06.2019)

01. Os termos Antes (1o quadrinho), Depois (3o quadrinho) e 
Hoje (4o quadrinho) estão associados, respectivamente, 
às seguintes sensações:

(A) esperança, realização e estabilidade.

(B) harmonia, conquista e equilíbrio.

(C) descompromisso, aspiração e desapontamento.

(D) entusiasmo, incerteza e impotência.

(E) despreocupação, desilusão e enfado.

02. As flexões do verbo “querer” – queria, quis e quero – 
indi cam que os desejos expressos pela protagonista se 
d eram, respectivamente,

(A) de forma contínua; anterior ao instante de sua fala; 
no momento de sua fala.

(B) em tempo anterior ao passado; no momento da fala 
das demais personagens; no presente.

(C) em qualquer momento anterior ao passado; de modo 
contínuo; no momento de sua fala.

(D) de modo contínuo no futuro do passado; de modo 
repetido no passado; de modo incerto.

(E) de modo incerto; anterior à fala das demais persona-
gens; no momento da fala das demais personagens.

Leia o texto para responder às questões de números 03 a 05.

Em primeiro lugar, a Educação trata de conhecimento, 
mas é preciso fazer a pergunta: o que significa conhecer? 
Porque conhecer pode ser uma armadilha, que guarda ilu-
sões, equívocos, erros. Devemos ensinar aos jovens todas 
as dificuldades do conhecimento, todas as possibilidades de 
erro. Por exemplo, uma percepção visual não é uma fotogra-
fia, é uma reconstrução com os olhos. As pessoas que estão 
longe de mim parecem pequenas aos meus olhos, mas na 
minha mente estão normais, ou seja, todo conhecimento é 
uma tradução e uma reconstrução. E, em cada tradução, há 
possibilidade de erro. É muito importante ensinar a enfrentar 
o erro.

O segundo problema da Educação é a compreensão 
h umana. Não se ensina a compreender o outro. Quando falo 
do outro, não falo de estrangeiros, de pessoas que falam 
o utra língua ou que são de outro país. Falo de quem está ao 
seu lado. É muito importante para  a vida compreender esse 
outro. Então, tem a questão da crise. A crise é um momento 
de muito mais incertezas que em tempos normais. Há angús-
tias e dificuldades. Na Educação, em tempos ditos normais, 
ensinam-se certezas, e não incertezas. Por exemplo, quando 
a França era um país ocupado pelos alemães, havia uma 
situação de incerteza, e era preciso encontrar possibilidades 
de enfrentar isso. Resistir à incerteza é importante.

(Edgar Morin, Qual é o papel da Educação hoje?  
Depoimento para Audrey Furlaneto, 07.06.2019 – O Globo. Adaptado)

03. É correto afirmar que no trecho – Na Educação, em tem-
pos ditos normais, ensinam-se certezas, e não incerte-
zas. –, o sociólogo Edgar Morin expressa

(A) assentimento em relação à normalidade dos tempos.

(B) descrédito quanto às opções da Educação, em tem-
pos normais.

(C) contrariedade em relação às incertezas na Educação.

(D) intransigência quanto ao ensino das certezas.

(E) desconfiança quanto aos tempos de normalidade na 
Educação.

04. Leia as frases a seguir:

•   … a Educação trata de conhecimento, mas é preciso 
fazer a pergunta: o que significa conhecer?

•   Porque conhecer pode ser uma armadilha, que guarda 
ilusões, equívocos, erros.

•   As pessoas que estão longe de mim parecem pequenas 
aos meus olhos, mas na minha mente estão normais…

•   …, ou seja, todo conhecimento é uma tradução e uma 
reconstrução.

Os termos em destaque estabelecem, respectivamente, as 
seguintes relações de sentido com os demais elementos:

(A) ponderação, finalidade, contrariedade, retificação.

(B) moderação, justificativa, divergência, adequação.

(C) contraste, dúvida, negação, apreciação.

(D) restrição, causa, oposição, explicação.

(E) ênfase, motivo, comparação, ratificação.
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06. De acordo com as informações apresentadas pelo texto, 
é possível afirmar que, para Maryanne Wolf,

(A) não são bons os textos oferecidos em meios digitais.

(B) o compartilhamento de textos pela internet diminui o 
valor dos textos impressos.

(C) o crescente número dos equipamentos digitais pode 
interferir na formação do leitor.

(D) crianças que leem em um meio digital não com-
preendem textos impressos.

(E) a leitura profunda se dá em um nível posterior à com-
preensão das palavras.

07. Assinale a alternativa na qual a concordância verbal e 
a concordância nominal contemplam a norma-padrão da 
língua portuguesa.

(A) Há bastantes motivos para preocupação, porém não 
é possível, ainda, chegar a quaisquer conclusões.

(B) Tanto a leitura rápida quanto a leitura profunda deve 
integrar um certo bilinguismo literário.

(C) Existe evidências de que os meios digitais podem 
impactar a formação do leitor.

(D) Já foi lido perto de 100 mil palavras, quando se aces-
sou, em um único dia, cerca de 34 gigabytes.

(E) A reação dos cérebros em frente ao meio digital ain-
da deixam confusos os cientistas, que têm estudado 
tais respostas.

08. Assinale a alternativa que contém palavra na frase em 
sentido f igurado.

(A) … adultos que leem em um dispositivo digital apre-
sentam menores taxas de compreensão…

(B) Para Wolf, existem motivos para preocupação, ainda 
que não para pessimismo.

(C) … 34 gigabytes de informação num único dia, o equi-
valente a um romance de 100 mil palavras…

(D) … as  evidências  até  aqui  colhidas  sugerem que  a 
proliferação dos meios digitais pode ter impactos 
s obre a formação do cérebro leitor.

(E) … uma  leitura  razoavelmente detida, na qual  com-
preendemos não apenas as palavras como extraí-
mos o sentido geral delas…

05. Leia o trecho a seguir:

O segundo problema da Educação é a compreen-
são humana. Não se ensina a compreender o outro. 
Quando falo do outro, não falo de estrangeiros, de pes-
soas que falam outra língua ou que são de outro país. 
Falo de quem está ao seu lado. É muito importante para  
a vida compreender esse outro. Então, tem a questão 
da crise.

As expressões destacadas podem ser substituídas, sem 
prejuízo de sentido e de acordo com a norma-padrão, 
respectivamente, por:

(A) A segunda implicação; Quando menciono o outro; 
Há, aliás, a questão da crise.

(B) O segundo contratempo; Quando me dirijo ao outro; 
Assim sendo, há a questão da crise.

(C) Outra dificuldade; Ao falar de alguém; Já que há, 
também, a questão da crise.

(D) Uma incógnita; Ao falar de quem é próximo; Depois, 
há também a questão da crise.

(E) O segundo obstáculo; Quando me refiro ao outro; 
F inalmente, há a questão da crise.

Leia o texto para responder às questões de números 06 a 10.

Crianças pequenas devem ter acesso a tablets? É preci-
so controlar as horas de exposição de adolescentes a jogos 
de computador? Se você está confuso com essas questões, 
tem bons motivos. Cientistas que estudam como o cérebro 
lida com meios digitais também estão. Acaba de sair no Brasil 
“O Cérebro no Mundo Digital”, em que a neurocientista espe-
cializada em leitura Maryanne Wolf tenta ao menos mapear o 
terreno em que pisamos.

Para Wolf, existem motivos para preocupação, ainda que 
não para pessimismo. Embora seja cedo para qualquer con-
clusão definitiva, as evidências até aqui colhidas sugerem 
que a proliferação dos meios digitais pode ter impactos sobre 
a formação do cérebro leitor.

A preocupação maior, diz Wolf, é com a leitura profunda 
(uma leitura razoavelmente detida, na qual compreendemos 
não apenas as palavras como extraímos o sentido geral delas 
e experimentamos as emoções que elas evocam). Crianças e 
mesmo adultos que leem em um dispositivo digital apresen-
tam menores taxas de compreensão e retenção do texto do 
que quando o leem em versão impressa.

A sugestão de Wolf é que tentemos desenvolver uma 
espécie de bilinguismo literário. Precisamos ser capazes de 
exercer tanto a leitura rápida cobrada pelos meios digitais 
— um ser humano médio recebe hoje nos vários dispositi-
vos que acessa 34 gigabytes de informação num único dia, 
o equivalente a um romance de 100 mil palavras — como, 
quando for o caso, a leitura profunda, exigida para pensar 
direito e fruir de tudo aquilo que um bom texto oferece.

(Helio Schwartsman, Computadores contra a leitura (adaptado).  
Folha de São Paulo, 23.06.2019)
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MateMática

11. Um recipiente de capacidade 650 litros está completa-
mente cheio com apenas tinta e solvente. Sabe-se que a 
razão entre os volumes de tinta e de solvente é de 8 para 
5, respectivamente. Uma diferença, em litros, entre esses 
dois volumes é igual a

(A) 120.

(B) 150.

(C) 180.

(D) 240.

(E) 300.

12. Um departamento de uma empresa tem oito funcionários. 
A lista a seguir indica o número de salários mínimos que 
cada um desses empregados recebe mensalmente:

1,5; 1,5; 1,5; 2,0; 2,5; 4,0; 4,0; 7,0

Um novo empregado será contratado para esse departa-
mento. Para que a média salarial do grupo aumente em 
10%, o número de salários mínimos desse novo empre-
gado deverá ser igual a

(A) 7,7.

(B) 6,4.

(C) 6,0.

(D) 5,7.

(E) 5,0.

13. No câmbio de hoje, 1 libra esterlina equivale a 1,20 euro 
e 1 real equivale a 0,24 euro. Para comprar 250 libras, eu 
preciso ter pelo menos

(A) R$ 1.250,00.

(B) R$ 1.236,00.

(C) R$ 974,00.

(D) R$ 925,00.

(E) R$ 827,00.

09. Assinale a alternativa que apresenta reescrita de um  
trecho do texto com pronome e colocação pronominal 
corretos de acordo com a norma-padrão.

(A) Caso houvesse mais investimento nas editoras, a 
leitura em meio impresso recuperaria-se mais natu-
ralmente.

(B) Para mapear a situação, tem-se buscado conside-
rar os níveis de leitura nos meios eletrônicos e nos 
meios impressos.

(C) Quando submeteram-no a 34 gigabytes de informa-
ção, o leitor não pôde realizar a leitura profunda dos 
textos.

(D) Nos trazem enormes confusões as questões sobre a 
limitação de uso dos equipamentos eletrônicos.

(E) A tendência é que mais ninguém acostume-se a con-
sumir textos exclusivamente por meio impresso.

10. Assinale a alternativa que, mantendo o sentido original 
do texto, reescreve a passagem com a regência correta 
de acordo com a norma-padrão da língua portuguesa.

(A) Não é possível chegar em qualquer conclusão defini-
tiva, já que ainda não existem evidências suficientes 
em determinar os impactos para a formação do leitor.

(B) A especialista demonstra ser favorável a leitura pro-
funda, pois, para ela, a compreensão do texto se dá 
também pela extração do sentido geral das palavras.

(C) Crianças preferem dispositivos digitais a versão 
i mpressa dos textos, enquanto adultos buscam inter-
ceder junto de seus filhos, na formação do leitor.

(D) Um ser humano mais acostumado em ler nos dispo-
sitivos eletrônicos do que nos meios impressos pode 
ter mais dificuldade por compreender e reter textos 
completos.

(E) As questões que se atêm ao universo dos meios 
d igitais se acumulam e especialistas em neurociên-
cia procuram por respostas que possam atender aos 
pais aflitos.
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r a s c u n H o14. Considerando o gráfico do Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística – IBGE – de 2017, conclui-se que 
o rendimento médio mensal das pessoas aumenta na 
medida em que o grau de instrução aumenta.

Rendimento médio mensal*,
por nível de instrução (Brasil - 2017)

Sem instrução

EF incompleto

EF completo

EM incompleto

EM completo

ES incompleto

ES completo

R$ 842

R$ 5.110

R$ 0 R$ 2.000 R$ 4.000 R$ 6.000

EF = Ensino Fundamental EM = Ensino Médio ES = Ensino Superior

* Rendimento médio mensal real das pessoas de 14 anos ou mais de idade,
efetivamente recebido no mês de referência, de todos os trabalhos, a preços
médios do ano.

(IBGE, Pesquisa Nacional por amostra de
Domicílios Contínua (PNAD Contínua) 2017)

É correto afirmar que o rendimento médio das pessoas 
com ensino superior completo, comparando com as pes-
soas sem instrução, é, aproximadamente, maior em:

(A) 607%

(B) 506%

(C) 400%

(D) 375%

(E) 251%

15. Ricardo é cadastrado em uma empresa que aluga pati-
netes elétricos. Essa empresa cobra pelo uso da primeira 
hora a uma taxa inicial fixa de R$ 36,00. Após esse tempo, 
são adicionados R$ 30,00 para cada hora adicional,  
e as frações de hora são cobradas proporcionalmente. 
Se Ricardo pagou o total de R$ 75,00 pelo aluguel de um 
patinete, então o tempo que Ricardo alugou o patinete 
foi de

(A) 2h06min.

(B) 2h12min.

(C) 2h18min.

(D) 2h24min.

(E) 2h30min.
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r a s c u n H o16. O gerente de uma loja de roupas fez uma promoção para 
vender as peças da coleção anterior, oferecendo um des-
conto de 30% sobre o preço de venda. Como não conse-
guiu vender todo o estoque, foi oferecido outro desconto: 
20% sobre o novo preço da venda. O total dos descontos  
sobre o preço de venda inicial foi de:

(A) 56%

(B) 50%

(C) 46%

(D) 44%

(E) 40%

17. O polígono ABCDE da figura representa um terreno.

12 m

13 m

24 m

18 m

B C

D

EA

A medida da área do terreno em metros quadrados é 
igual a

(A) 294.

(B) 287.

(C) 275.

(D) 250.

(E) 246.

18. Em uma empresa, apenas  dos funcionários tem ensino 

superior completo. Além disso, da parcela que não con-

cluiu o ensino superior,  não têm o ensino médio com-

pleto, o que corresponde a 40 funcionários. O número de 
funcionários que concluíram o ensino superior é igual a

(A) 10.

(B) 12.

(C) 15.

(D) 20.

(E) 25.
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r a s c u n H o19. A figura indica uma chapa de aço que será utilizada em 
uma peça. As medidas estão em centímetros e x > 0.

4x + 11

4x + 11

2x

2x

2x

2x

4x + 20

Sabe-se que a área da chapa é de 622 cm2. Uma equa-
ção do 2o grau que permite determinar o valor de x é:
(A) 20x2 + 104x – 201 = 0
(B) 20x2 + 104x – 311 = 0
(C) 10x2 + 104x – 114 = 0
(D) 10x2 + 104x + 94 = 0
(E) 30x2 + 104x – 311 = 0

20. A figura a seguir representa a treliça que José construiu 
para apoiar as plantas de seu jardim, utilizando ripas de 
mesma espessura. Nessa construção, o objetivo dele era 
que as ripas 1, 2 e 3 fossem paralelas. Depois que ele  
fixou as ripas, concluiu que elas não estavam exatamente 
paralelas.

Analise as quatro afirmações a seguir.
I. Se a medida EF fosse 13 cm e as demais medidas fos-

sem mantidas, então as ripas 1, 2 e 3 seriam paralelas.
II. Se a medida DE fosse 13,5 cm e as demais medidas 

fossem mantidas, então as ripas 1, 2 e 3 seriam  
paralelas.

III. Se a medida AB fosse 19 cm e as demais medidas fos-
sem mantidas, então as ripas 1, 2 e 3 seriam paralelas.

IV. Se a medida BC fosse 7,5 cm e as demais medidas fos-
sem mantidas, então as ripas 1, 2 e 3 seriam paralelas.

As duas únicas afirmações corretas são
(A) I e II.
(B) I e III.
(C) I e IV.
(D) II e III.
(E) II e IV.
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23. Segundo matéria publicada pelo jornal O Estado de 
S.Paulo, em 27 de maio de 2019, “o governo brasileiro 
quer aumentar em 2,1 milhões de quilômetros quadra-
dos o tamanho do território nacional no Oceano Atlânti-
co”. O pedido do governo brasileiro foi apresentado em 
dezembro de 2018 à Comissão de Limites da Plataforma 
Continental, da Convenção das Nações Unidas sobre o 
Direito do Mar.

(Estadao. https://bit.ly/2HBNLqm. Acesso em 29.06.2019. Adaptado)

Essa ampliação dos limites é importante

(A) porque a Marinha identificou áreas de interesse eco-
nômico para a exploração mineral de cobalto, níquel, 
manganês e platina, entre outros.

(B) para garantir que o arquipélago de São Pedro e São 
Paulo continue sob a jurisdição brasileira.

(C) para estender a soberania brasileira até a ilha de 
Trindade e Martin Vaz.

(D) porque a exploração de petróleo do pré-sal tem ba-
cias que estão além do limite das duzentas milhas 
continentais.

(E) para incluir a plataforma continental brasileira como 
área de preservação ambiental, chamada de Ama-
zônia Azul.

24. O presidente da República, Jair Bolsonaro, sancionou,  
em 6 de junho deste ano, a lei aprovada pelo Congresso 
que trata da internação de usuários de drogas e endurece 
a pena de traficantes.

(G1. https://bitlybr.com/GVOzy. Acesso em 01.07.2019. Adaptado)

Segundo o texto,

(A) o aval médico para a internação involuntária é des-
necessário desde que os pais se responsabilizem 
pelo ato.

(B) alguns servidores da área policial serão credencia-
dos para definir os pacientes de internação involun-
tária.

(C) os internos involuntários ficarão nas unidades de  
terapia durante, no máximo, 45 dias.

(D) as comunidades terapêuticas deverão ser laicas e 
administradas por pedagogos.

(E) a internação involuntária só poderá ser feita em uni-
dades de saúde e hospitais gerais.

25. No mês de maio deste ano, a editora Nova Fronteira lan-
çou a biografia de um dos mais importantes empresários 
da comunicação do Brasil. O autor, Leonêncio Nossa, faz 
uma releitura das ações deste jornalista ao longo da vida, 
informando que ele testemunhou 18 golpes ou tentativas 
fracassadas de tomada do poder. Aderiu a sete, foi con-
trário a nove, e, em dois deles, se manteve neutro.

(Isto é. https://bitlybr.com/4F6m8. Acesso em 01.07.2019. Adaptado)

No livro O Poder Está no Ar, o biografado é

(A) Assis Chateaubriand.

(B) Victor Civita.

(C) Roberto Marinho.

(D) João Jorge Saad.

(E) Vitor Costa.

atuaLidades

21. Segundo publicação do site Época Negócios, em 16 de 
junho deste ano, a Petrobras fez “sua maior descoberta 
desde o pré-sal, em 2006. De seis campos, espera extrair 
20 milhões de m3 por dia de gás natural, o equivalente a 
um terço da produção total brasileira”. A descoberta deve 
gerar cerca de R$ 7 bilhões de receita por ano.

(Época Negócios. https://bitlybr.com/3CmN2. 
 Acesso em 29.06.2019. Adaptado)

As reservas descobertas estão em região pertencente 
aos estados

(A) do Maranhão e do Piauí.

(B) de Sergipe e de Alagoas.

(C) do Rio Grande do Norte e do Ceará.

(D) de Pernambuco e da Paraíba.

(E) do Piauí e do Ceará.

22. No dia 23 de maio (2019), a imprensa brasileira repercu-
tiu amplamente o apoio dos Estados Unidos à entrada do 
Brasil na Organização para a Cooperação e o Desenvol-
vimento Econômico (OCDE). A participação brasileira de-
pende da aprovação dos Estados-membros, que incluem 
as nações mais desenvolvidas do mundo, além de países 
do leste europeu, do Chile, do México e da Turquia.

(IstoÉ. https://bitlybr.com/HQN8q. Acesso em 01.07.2019. Adaptado)

A contrapartida é que o Brasil

(A) pague os débitos das anuidades não recolhidas ao 
Fundo Monetário Internacional (FMI), nos últimos 
cinco anos.

(B) apoie as ações da OCDE na África e na América 
Central que visam a melhorar a qualidade da educa-
ção nos países dos dois continentes.

(C) deixe de apoiar os governos contrários à democracia 
representativa e às regras de economia de mercado.

(D) abra mão do tratamento especial que o país possui 
na Organização Mundial do Comércio (OMC) por ser 
uma nação em desenvolvimento.

(E) apoie os programas em defesa do meio ambiente, 
patrocinados pela instituição, implementando méto-
dos de agricultura e pecuária sustentáveis.



10pcer1801/041-enfermeiro-II-Tarde

noções de inforMática

26. Um assistente social da prefeitura plugou dois pen drives nas respectivas portas USBs do seu computador, que possui o 
MS-Windows 7 instalado na sua configuração original. O pen drive 1 contém apenas um arquivo chamado Cerquilho, o 
pen drive 2 foi recentemente formatado e está vazio. O assistente social pretende arrastar, utilizando o botão principal do 
mouse, o arquivo Cerquilho do pen drive 1 e soltar no pen drive 2.

Essa ação resultará

(A) na exclusão do arquivo Cerquilho do pen drive 1, e gravação no pen drive 2 com o nome Cerquilho 2.

(B) em uma mensagem de erro, pois o pen drive 2 está vazio.

(C) na colagem de uma cópia do arquivo Cerquilho no pen drive 2.

(D) na movimentação do arquivo Cerquilho do pen drive 1 para o pen drive 2.

(E) na mesclagem de arquivos dos pen drives 1 e 2, surgindo um novo arquivo chamado Cerquilho-Cópia no pen drive 2.

27. No MS-Word 2010, em sua configuração padrão, assinale a alternativa que contém o campo predefinido que traz o tempo 
total de digitação no documento.

(A) Date.

(B) CreateDate.

(C) PrintDate.

(D) Time.

(E) EditTime.

28. Considere o trecho da planilha do MS-Excel 2010, na sua configuração padrão, apresentado na figura a seguir.

Sabendo-se que a fórmula do desconto é dada por =B7*PROCV(B7;E:F;2), assinale a alternativa que contém o v alor do 
desconto do veículo Volvo XC40.

(A) R$ 23.000

(B) R$ 46.000

(C) R$ 69.000

(D) R$ 92.000

(E) R$ 115.000
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conHecimentos esPecÍficos

31. No acolhimento da Unidade de Saúde da Família, o enfer-
meiro recebe uma criança com sinais claros de espanca-
mento. De acordo com o código de ética dos profissionais 
de enfermagem,

(A) é seu direito decidir, de acordo com sua consciência 
e garantia da continuidade da assistência, sobre a 
sua participação no cuidado da criança.

(B) é seu direito se resguardar de opinar, fazer juízo de 
valor ou se manifestar acerca do que tomou conheci-
mento em razão da profissão.

(C) é seu dever confrontar a família de modo a esclarecer 
a origem das lesões observadas, independentemente 
do motivo da procura ao serviço.

(D) é seu dever fazer a comunicação externa para os 
órgãos de responsabilização criminal, independente-
mente de autorização.

(E) é seu dever comunicar aos seus superiores para que 
iniciem a investigação da procedência da suspeita.

32. De acordo com a Lei no 5.905/73, que dispõe sobre a 
criação do Conselho Federal e os Regionais de Enferma-
gem e dá outras providencias, compete aos Conselhos 
Regionais de Enfermagem, entre outras ações,

(A) promover estudos e campanhas para aperfeiçoa-
mento profissional.

(B) convocar e realizar eleições para sua diretoria.

(C) disciplinar e fiscalizar o exercício profissional.

(D) elaborar o Código de Ética de Enfermagem.

(E) instituir modelos de insígnias profissionais.

33. J. A, 25 anos de idade, ao ser submetida ao exame  
admissional para atuação como enfermeira na Atenção 
Básica, apresentou, por solicitação da empresa res-
ponsável pela contratação, a carteira de vacinação, 
onde consta, entre outros registros, uma dose de vacina  
sarampo-caxumba-rubéola (SCR), recebida aos 12 meses 
de vida, e o último reforço da vacina difteria e tétano (dT), 
recebido aos 15 anos de idade. Em se tratando dessas 
vacinas, J. A. deverá receber:

(A) duas doses de SCR e uma de dT.

(B) uma dose de SCR e uma de dT.

(C) apenas uma dose de dT.

(D) uma dose de SCR e duas de dT.

(E) nenhuma dose, porque o esquema está em dia.

29. O botão de ação  do MS-PowerPoint 2010, em 

sua configuração original, tem como hiperlink padrão:

(A) Próximo slide.

(B) Último slide exibido.

(C) Primeiro slide.

(D) Slide anterior.

(E) Último slide.

30. Considere a mensagem de correio eletrônico que está 
sendo digitada no MS-Outlook 2010, na sua configuração 
padrão, conforme exibido a seguir.

Assinale a alternativa que contém a quantidade de itens 
do outlook como anexo da mensagem.

(A) 1.

(B) 2.

(C) 3.

(D) 5.

(E) 7.
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36. As enfermeiras de uma USF se reuniram para estabele-
cer um modelo de supervisão a ser aplicado a todas as 
equipes. A enfermeira A disse que prefere supervisionar 
seus funcionários sem que eles percebam, assim pode 
identificar seus erros mais prontamente. A enfermeira B 
disse que utiliza a estratégia de “fazer junto” para que 
seus funcionários percebam suas diferenças de processo. 
A enfermeira C prefere refletir com sua equipe sobre as 
orientações contidas nos manuais de normas e rotinas, 
estimulando-os a melhorar a qualidade do serviço.

Acerca dos estilos de supervisão apresentados pelas  
enfermeiras, é correto afirmar que:

(A) a enfermeira C utiliza o método indireto de supervisão, 
transferindo a função educativa para os documentos 
técnicos.

(B) a enfermeira B privilegia o componente gerencial da 
supervisão, garantindo, automaticamente, o alcance 
das metas institucionais.

(C) a enfermeira A aplica o modelo tradicional de super-
visão, que possibilita o exercício da sua competência 
de liderança e comunicação.

(D) as enfermeiras B e C privilegiam as características 
da supervisão voltadas para a comunicação direta e 
para o ensino.

(E) as enfermeiras A e C executam a supervisão voltada 
para uma relação vertical de poder e autoridade.

37. S. M., enfermeiro do Pronto Atendimento de uma Insti-
tuição Hospitalar, ao realizar a classificação de risco dos 
pacientes, utilizando o Protocolo/Sistema de Manchester, 
coloca pulseiras de identificação nos mesmos. O paciente 
que deverá ser atendido primeiro será:

(A) Sr. Roberto, diabético, que está com uma pulseira 
laranja.

(B) Sra. Joana, gestante, com queixa de náuseas, que 
está com a pulseira azul.

(C) Sr. Antônio, que tem câncer de próstata e que se  
encontra com a pulseira amarela.

(D) Joãozinho, que caiu da bicicleta, que está chorando, 
e que já arrancou a pulseira verde.

(E) Elaine, uma jovem que refere estar ouvindo vozes 
em sua cabeça e não tem qualquer pulseira.

34. Na área de abrangência da UBS foi notificado um caso 
suspeito de sarampo e o bloqueio vacinal foi desenca-
deado. De acordo com o Ministério da Saúde (2017), 
essa ação deve ser realizada observando o seguinte 
aspecto:

(A) contatos a partir dos seis meses de idade até 11  
meses e 29 dias devem receber uma dose de vacina 
tríplice viral. Essa dose não será válida para a rotina 
de vacinação.

(B) contatos com idades superiores a 50 anos estão  
dispensados da vacinação.

(C) contatos entre 12 meses e 49 anos de idade devem 
receber uma dose de vacina tetraviral para ficarem 
protegidos também de varicela.

(D) a vacinação de bloqueio é indiscriminada e todos os 
contatos do caso suspeito, a partir dos seis meses 
de idade, devem receber uma dose de tríplice viral.

(E) o bloqueio vacinal só deve ser realizado 72 horas 
após a notificação do primeiro caso suspeito na  
região.

35. A Unidade de Pronto Atendimento registrou, nas duas  
últimas semanas, um surto de gastrenterites causadas 
por Norovírus. Conhecendo a forma de propagação desse  
vírus não envelopado, a enfermeira responsável técnica 
da unidade deve solicitar ao serviço de limpeza e manu-
tenção da área física que as superfícies de macas, ban-
cadas, mobiliário das áreas de atendimento, além de pias 
e sanitários utilizados pelos pacientes sejam, pelo menos 
três vezes ao dia,

(A) esterilizados com álcool etílico 70%.

(B) limpos com água e sabão neutro.

(C) higienizados com pano umedecido.

(D) desinfetados com hipoclorito de sódio a 1%.

(E) descontaminados com detergente enzimático.
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41. No acompanhamento de pré-natal de baixo risco, o  
enfermeiro realiza o exame obstétrico, devendo respeitar 
a idade gestacional adequada para a realização dos pro-
cedimentos que o compõe, como é o caso da

(A) definição da apresentação fetal, que deverá ser deter-
minada por volta da 20a semana.

(B) verificação do peso, altura, pressão arterial e avalia-
ção de mucosas, que devem ser realizados a partir 
da 8a semana.

(C) medida da altura do fundo uterino no abdome, que, a 
partir de aproximadamente 12 semanas, é palpável 
acima da sínfise púbica.

(D) ausculta dos batimentos cardiofetais, que são audí-
veis a partir da segunda semana de gestação.

(E) medida da altura uterina como parâmetro para o  
cálculo da idade gestacional, que se torna mais fiel  
a partir da 32a semana.

42. B. M., enfermeiro de uma Unidade de Saúde da Família, 
organizou uma atividade em grupo para idosos hiperten-
sos. Antecedeu a essa atividade, a verificação da pres-
são arterial desses pacientes. A esse respeito, é correto 
afirmar que

(A) é mais frequente que, após a ausculta dos sons ini-
ciais, ocorra o desaparecimento dos sons e o seu 
reaparecimento em níveis pressóricos mais baixos.

(B) se considera pseudo-hipertensão quando o idoso só 
apresenta níveis pressóricos elevados nas aferições 
realizadas em consultório.

(C) a hipotensão ortostática se caracteriza pela obser-
vação de níveis pressóricos mais baixos quando o 
idoso está deitado, em relação àqueles encontrados 
com o paciente sentado.

(D) as pressões sistólica PAS e diastólica PAD aumen-
tam até os 60 anos, quando então a PAS começa a 
diminuir e a PAD segue aumentando.

(E) nos pacientes que apresentam calcificação vascular 
a artéria radial não é palpável antes e nem depois do 
manguito inflado (sinal de Osler).

43. Algumas complicações agudas da diabetes mellitus  
requerem ação imediata, da pessoa, da família ou dos 
amigos e do Serviço de Saúde, entre elas a hipoglicemia, 
definida por valores da glicemia casual inferior a

(A) 40 mg/dL.

(B) 70 mg/dL.

(C) 90 mg/dL.

(D) 110 mg/dL.

(E) 126 mg/dL.

38. K. M., 31 anos de idade, gestante com idade gestacional 
de 30 semanas, portadora de hepatite B, comparece à 
Unidade Básica de Saúde para consulta de pré-natal, e, 
entre outras ações, recebe informações referentes ao alei-
tamento materno. De acordo com o Ministério da Saúde, 
nessa condição, o aleitamento materno

(A) deverá ser contraindicado, sendo que deverá ser  
recomendado o uso de fórmula infantil em substitui-
ção ao leite.

(B) poderá ser realizado, desde que o leite, após ordenha, 
seja pasteurizado em banco de leite.

(C) deverá ser temporariamente suspenso até que sejam 
realizados exames sorológicos após a aplicação de 
imunoglobulina.

(D) poderá ser oferecido, mas a criança não pode sugá-lo 
diretamente, para afastar o risco de contato com even-
tuais fissuras mamárias.

(E) poderá ser realizado, pois a vacina e a administração 
de imunoglobulina específica após o nascimento pra-
ticamente eliminam o risco de transmissão da doença.

39. T. A., mãe de uma criança de três anos de idade, compa-
rece à Unidade Básica de Saúde relatando que a mesma 
apresenta diarreia há uma semana. Na avaliação, a enfer-
meira deve se orientar pelos sinais de gravidade e perigo, 
considerando que

(A) a ausência de sangue nas fezes representa baixo 
risco.

(B) a diarreia não acompanhada de febre não tem gravi-
dade.

(C) não há desidratação se a criança bebe líquidos com 
avidez quando oferecido.

(D) se a criança estiver letárgica, esse é o sinal de gravi-
dade e perigo.

(E) o sinal da prega negativo indica edema e desidratação 
grave.

40. S. M., 31 anos de idade, secundigesta, tem registro de 
macrossomia fetal em gestação anterior. Essa condição 
indica, entre outras ações,

(A) referir a gestante ao pré-natal de alto risco.

(B) encaminhar ao nutricionista para dieta restritiva.

(C) realizar acompanhamento diário da pressão arterial.

(D) desconsiderar a medida da altura uterina no exame 
físico.

(E) monitorar os valores glicêmicos durante toda a ges-
tação.
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46. J. C., sexo masculino, 24 anos de idade, jardineiro, foi  
surpreendido com dor intensa na mão direita no momento 
em que removia a forração de um canteiro. A dor irradiou 
para o braço, seguida de parestesia, levantando a sus-
peita de que tenha ocorrido um acidente com escorpião.  
Ao atender o sr. J. C., o enfermeiro deve:

(A) administrar imediatamente o soro antiescorpionismo, 
precedido de teste de sensibilidade.

(B) lavar a lesão com água e sabão, aplicar compressas 
mornas para o alívio da dor e controlar os sinais vitais.

(C) preencher a Comunicação de Acidente de Trabalho 
– CAT e encaminhar o paciente para o Centro de  
Referência em Saúde do Trabalhador.

(D) agilizar a transferência do paciente para um serviço 
de referência em acidentes por animais peçonhentos.

(E) aplicar curativo compressivo sobre a lesão e orientar 
repouso com o membro afetado abaixo do nível do 
corpo.

47. Ao movimentar ou transportar um paciente o profissional 
de enfermagem deve:

(A) manter os próprios joelhos em extensão total.

(B) manter os próprios pés próximos e totalmente apoia-
dos no chão.

(C) usar o peso corporal como um contrapeso ao do 
paciente.

(D) levantar a cabeceira da cama ao mover um paciente 
para cima.

(E) realizar a manipulação de pacientes com luvas anti-
derrapantes.

48. S. G., a enfermeira gerente da UBS Santa Gertrudes, 
teve um dia de trabalho bastante atribulado. Pela manhã 
terminou a escala de férias do pessoal de enfermagem, 
depois reuniu-se com os técnicos de enfermagem para 
discutir os arranjos para a campanha de vacinação do 
próximo sábado, e, mais para o fim do dia, decidiu, junto 
com o gestor da unidade, como irá funcionar a sala de 
coleta de exames durante a reforma do telhado.

As ações que S.G. praticou, em sequência, configuram 
as funções administrativas de:

(A) planejamento, organização, direção.

(B) controle, planejamento, organização.

(C) organização, controle, planejamento.

(D) direção, controle, organização.

(E) controle, organização, planejamento.

44. Sobre as lesões produzidas por queimadura, é correto 
afirmar que

(A) a gravidade da mesma está indiretamente relaciona-
da com sua localização e extensão.

(B) causa vários distúrbios físicos, como perda de eletró-
litos, deformidades permanentes e risco de rejeição 
tecidual.

(C) podem ser classificadas pela escala dos nove, que 
leva em consideração as proporções do corpo em 
relação à idade e a um valor preestabelecido.

(D) a forma de cuidado e o tratamento ao queimado variam 
conforme a idade e os protocolos estabelecidos nos 
serviços de saúde.

(E) são consideradas especiais quando atingem áreas 
nobres como ocular, auricular, face, pescoço, mão, 
pé, região inguinal ou grandes articulações.

45. J. B., sexo masculino, 32 anos de idade, agricultor, traba-
lhando em plantio de tomates há nove semanas, compa-
rece à Unidade Básica de Saúde com queixa de tonturas, 
dores de cabeça, cansaço, náuseas, geralmente no final 
do dia de trabalho. Os sintomas tiveram início logo após 
a pulverização da plantação com agrotóxicos. Para esta-
belecer o nexo causal entre os sintomas apresentados 
e a intoxicação por exposição ocupacional, a equipe de 
saúde deve considerar que:

(A) temperaturas elevadas e/ou esforço físico podem 
aumentar a absorção orgânica dos produtos.

(B) quando ingeridos, esses produtos não causam danos 
à saúde, porque são neutralizados no trato digestivo.

(C) a exposição única é insuficiente para causar intoxi-
cação, porque a absorção ocorre por acumulação de 
dose e não por quantidade do produto.

(D) a principal via de absorção de agrotóxicos é pela 
pele, causando, de imediato, desidratação local e 
queratinização.

(E) os mesmos sintomas precisariam ser relatados por 
todos os trabalhadores expostos ao mesmo produto, 
nas mesmas condições.
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52. A utilização da epidemiologia para o estabelecimento de 
prioridades, a alocação de recursos e a orientação pro-
gramática compõem um dos princípios do Sistema Único 
de Saúde que contribui para a superação das desigual-
dades em saúde, requerendo para esse fim, a formula-
ção de políticas públicas

(A) resolutivas.

(B) universais.

(C) intersetoriais.

(D) igualitárias.

(E) equânimes.

Considere os seguintes dados de um município X para resolver 
a questão 53.

Regiões do 
município X

Número de casos e coeficiente  
de incidência / 1.000 NV

Sífilis Congênita

Número CI

Região 1 15 5,0

Região 2 53 8,6

Região 3 72 6,9

Região 4 39 3,9

Região 5 68 16,2

53. As intervenções sobre a situação epidemiológica da sífilis 
congênita são prioritárias:

(A) nas regiões 2 e 5, que concentram as maiores propor-
ções de casos por nascidos vivos.

(B) nas regiões 3 e 5, que concentram os maiores números 
absolutos de casos.

(C) nas regiões 3 e 5, por terem, respectivamente, maior 
número de casos e maior coeficiente de incidência.

(D) na região 1, onde o número de casos e coeficiente por 
1000 NV são baixos.

(E) na região 4, que apresenta o menor coeficiente de 
incidência.

Leia a situação a seguir e responda as questões de números 
49 e 50.

D. M., sexo feminino, 48 anos de idade, diabética,  
sedentária, tabagista, foi atendida em consulta de enferma-
gem na Unidade Básica de Saúde. Nessa ocasião teve os 
pés examinados, recebeu orientações quanto à importância 
do autoexame diário, recebeu a medicação para o próximo 
mês e foi encaminhada para o programa de abandono do 
tabagismo.

49. A assistência recebida pela usuária atendeu ao princípio 
da integralidade porque

(A) garantiu acesso a diferentes níveis e serviços de 
saúde.

(B) reuniu ações de prevenção, promoção e recuperação 
da saúde.

(C) incluiu assistência farmacêutica.

(D) respeitou o direito à informação sobre sua saúde.

(E) preservou a autonomia na defesa de sua integridade 
física.

50. Ao final da consulta de D. M., a enfermeira registrou em 
prontuário, entre outros, o diagnóstico “Risco de perfusão 
tissular periférica ineficaz”.

Entre os fatores de risco para esse diagnóstico, se inclui:

(A) ser do sexo feminino.

(B) ter idade acima de 40 anos.

(C) usar hipoglicemiante.

(D) ter nutrição inadequada.

(E) ser tabagista.

51. No contexto da Política Nacional de Humanização do 
SUS, a clínica ampliada é uma diretriz que propõe:

(A) o acesso direto do usuário aos recursos interseto-
riais.

(B) o acesso direto do usuário a diferentes níveis de 
atenção e complexidade.

(C) a prioridade na realização de exames de alta com-
plexidade.

(D) o compartilhamento de saberes e trabalho em equipe 
no cuidado do usuário.

(E) a tomada de decisão sobre os tratamentos sem a 
participação dos usuários.
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57. No Brasil, após as primeiras décadas de construção do 
Sistema Único de Saúde, ampliou-se o leque de parti-
cipação dos profissionais, primeiramente nos conselhos 
de saúde e, depois, nos comitês de ética em pesquisa 
envolvendo seres humanos, aprimorando novas ações 
afirmativas, de organização e comprometimento coletivo, 
com ampliação da responsabilidade na construção e efe-
tivação das políticas públicas, de tal sorte que, hoje, a

(A) excelência profissional está pautada numa solidarie-
dade crítica e no comprometimento com o público-
-social, em coletivos de deliberação que considerem 
a qualidade de vida da população e o interesse eco-
nômico dos governantes.

(B) decisão profissional, que era paternalista e privada 
em ato, foi ampliada como deliberação coletiva e so-
cialmente ativa, o que sugere a necessidade de uma 
nova excelência profissional, além do meramente 
técnico e clínico-individual.

(C) relação entre consideração de pluralismo moral e 
acomodação de interesses dos membros das equi-
pes de saúde condicionam a deliberação na prática 
clínica, mais que a competência técnica.

(D) centralidade da participação social em movimentos 
pela garantia dos direitos humanos, a implementação 
de políticas afirmativas, a busca de empoderamento, 
a libertação e a emancipação autônoma modificam a 
decisão clínica.

(E) proteção do Estado ao cidadão deslocou o eixo do 
ato clínico para as necessidades/interesses sociais, 
encampando problemas que podem prescindir do 
comprometimento profissional individual.

58. A atividade de educação em saúde é

(A) um processo assistencial que demanda uma dimen-
são pedagógica vertical porque o profissional detém 
o conhecimento sobre o cuidado à saúde e a relação 
com o cliente se dá entre ensinar-aprender-cuidar, 
de modo a que seja efetivada a promoção da saúde.

(B) uma relação que provoca mudanças na condição do 
usuário, que sendo responsabilizado pela determina-
ção de sua doença, torna-se co-partícipe do processo 
de construção da sua saúde.

(C) uma modalidade de ação que ocorre também no âm-
bito da prestação dos serviços de saúde, públicos e 
privados, nos diferentes contextos (sociais, culturais, 
ambientais etc.).

(D) uma atividade para a qual todo profissional de saúde 
é preparado e está apto a realizar, bastando que se 
lhe forneça os meios para executá-la com sucesso, 
obtendo o resultado esperado junto à clientela.

(E) um complemento do atendimento individual, que 
pode ser dispensado, no caso de grande afluxo de 
clientela, deixando para ser realizado em situações 
de mais calmaria, quando é possível haver mais de-
dicação a essa atividade.

54. Na área de abrangência de uma Unidade de Saúde da 
Família, o coeficiente de mortalidade infantil se manteve 
estável nos últimos cinco anos, porém, nos últimos três 
anos o coeficiente de mortalidade perinatal aumentou em 
relação aos demais componentes do indicador.

A partir da análise desses indicadores, o planejamento 
em saúde para os próximos períodos deve dar ênfase

(A) ao aleitamento materno.

(B) às condições de higiene domiciliares.

(C) ao controle de doenças imunopreveníveis.

(D) ao pré-natal, à assistência ao parto e neonatal.

(E) ao programa de saúde integral da criança.

55. Em mais de três décadas de implantação do SUS alguns 
fóruns de decisão se consolidaram como espaços de me-
diação, participação e de intervenção de interesses diver-
sificados e plurais, entre eles,

(A) as sociedades amigas dos bairros.

(B) as entidades de classes trabalhadoras.

(C) os sindicatos dos profissionais de saúde.

(D) as ouvidorias.

(E) as Conferências de Saúde.

56. Para atuar na assistência e vigilância epidemiológica da 
dengue é necessário que o enfermeiro conheça alguns 
conceitos relacionados à doença e seu controle, tais como:

(A) prova do laço positiva: quando o aparecimento das 
petequias tem início nos braços ou tornozelos.

(B) caso suspeito: todo indivíduo procedente de área 
 infestada por Aedes aegypti.

(C) valor preditivo positivo: alta proporção de casos con-
firmados entre os notificados.

(D) sinais de alerta: febre abrupta acompanhada de 
mialgia.

(E) modo de transmissão: pela picada do mosquito ou 
contato com seus ovos e larvas.
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59. E. F., sexo masculino, 35 anos de idade, portador de trans-
torno mental, está em acompanhamento no CAPS de sua 
região e pela Unidade de Saúde da Família próxima à sua 
residência. Nessa semana apresenta-se agitado, com 
gestos e falas estranhas, com indícios do início de uma 
crise delirante.

De acordo com as políticas e práticas atuais em Saúde 
Coletiva, a abordagem às situações de crise em saúde 
mental deve acontecer:

(A) em internação em hospital psiquiátrico, como primeira 
opção.

(B) em internação em leito psiquiátrico de hospital geral, 
como primeira opção.

(C) em consulta com psiquiatra em hospital dia da rede 
de referência terciária.

(D) no local onde se encontra o usuário, ou seja, em seu 
circuito de vida ou de cuidado.

(E) no pronto-socorro, local seguro para administração 
dos medicamentos necessários.

60. A formulação original dos Programas de Saúde da Família 
e de Agentes Comunitários de Saúde previa a participação 
do agente comunitário de saúde em ambos, com a finali-
dade de

(A) estabelecer um substituto para os atendentes de  
enfermagem – ocupacionais que deixariam de existir 
por causa do previsto na Lei do Exercício Profissio-
nal de Enfermagem, de 1986.

(B) criar um vínculo entre o serviço de saúde e a comuni-
dade, porque esse indivíduo obrigatoriamente seria 
um membro da comunidade em que o serviço se  
localizava.

(C) preparar rapidamente um ocupacional que pudesse 
servir como ajudante de todos os profissionais de 
saúde e não só da Enfermagem e do médico.

(D) inserir um novo elemento na equipe de saúde para 
mudar o equilíbrio de forças entre os sindicatos dos 
profissionais de saúde, que estavam muito articulados 
entre si.

(E) baratear o custo dos programas com mão de obra 
pouco qualificada, remunerada com salário-mínimo e 
sem benefícios trabalhistas extras.
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